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Objetivos:
A aprendizagem é um processo relevante no contexto educacional e corporativo, visto que o processo de ensino e

aprendizagem ocorre em diversos espaços institucionais. Avanços teóricos na área da psicologia cognitiva, no

entendimento de processos criativos e na gestão de grupos colaborativos devem ser aproveitados para expandir as

fronteiras tradicionais do conceito de aprendizagem. As discussões da disciplina visam atingir os seguintes

objetivos: 

- Refletir sobre o conceito de aprendizagem frente às recentes mudanças sociais, valorizando a colaboração, a

interdisciplinaridade e os processos metacognitivos que podem favorecer a aprendizagem por toda a vida (“lifelong

learning”). 

- Avaliar o papel do mapeamento conceitual como ferramenta de representação gráfica do conhecimento e da

informação. 

- Desenvolver um quadro teórico para fundamentar a aprendizagem colaborativa mediada pelo mapeamento

conceitual, a partir das teorias de aprendizagem propostas por Ausubel, Vygostsky e Novak. 

- Avaliar a importância dos processos metacognitivos, visando o controle e a regulação da aprendizagem

(“metalearning”).

Justificativa:
A aprendizagem colaborativa, o mapeamento conceitual e a metacognição formam a base teórica da disciplina, que

propõe uma discussão sobre o papel aprendizagem para compreender os complexos problemas enfrentados pela

sociedade do conhecimento. Os desafios contemporâneos impõem uma revisão dos objetivos da educação formal,

valorizando o desenvolvimento das capacidades de aprender por toda a vida (“lifelong learning”) e de aprender a

aprender (“metalearning”). O mapeamento conceitual, proposto em meados da década de 70 por Novak, tem se

mostrado uma ferramenta importante para mediar o processo de construção colaborativa de conhecimento durante a

aprendizagem. Sua utilização em ambientes formais (sala de aula) e não formais (corporações) de ensino pode ser

útil na reconfiguração didática e metodológica do processo de ensino e aprendizagem.

Conteúdo:
A disciplina é dividida em 3 blocos temáticos de 4 aulas cada. 

Bloco 1: Mapeamento conceitual e a aprendizagem significativa 

Aula 1: A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel. 

Aula 2: Os mapas conceituais como ferramentas de representação do conhecimento e da informação. 

Aula 3: A significação da realidade e o papel dos conhecimentos prévios (modelos mentais). 

Aula 4: O papel semiótico do mapeamento conceitual no processo de explicitação de modelos mentais
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Aula 4: O papel semiótico do mapeamento conceitual no processo de explicitação de modelos mentais

idiossincráticos. 

Bloco 2: Mapeamento conceitual e a aprendizagem colaborativa 

Aula 5: Aprendizagem colaborativa e as etapas do processo de colaboração. 

Aula 6: Criatividade, grupos criativos e o papel da linguagem na construção colaborativa de conhecimento. 

Aula 7: O mapa conceitual como facilitador da negociação de significados entre pares. O conceito de zona de

desenvolvimento proximal para explicar o processo de elicitação durante a negociação de significados. 

Aula 8: O mapeamento conceitual e sua importância para a aprendizagem individual e colaborativa. A constituição de

um quadro teórico, a partir de aportes complementares da Teoria da Aprendizagem Significativa (Ausubel) e do sócio

construtivismo (Vygotsky). 

Bloco 3: A aprendizagem colaborativa e a Teoria Educacional de Novak 

Aula 9: A aprendizagem colaborativa na fronteira entre as perspectivas cognitivista e humanista. 

Aula 10: O emponderamento (“empowerment”) individual. O papel da afetividade e da interação entre os indivíduos no

processo de aprendizagem colaborativa. 

Aula 11: A metaaprendizagem (“aprender a aprender”) e a metacognição como elementos de autonomia do aprendiz. 

Aula 12: O emponderamento (“empowerment”) coletivo de grupos criativos. Avaliação das características de grupos

colaborativos de alto desempenho.
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Forma de avaliação:
Método: provas, seminários e mapas conceituais, desenvolvidos individualmente e colaborativamente.
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